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PARA LER, REZAR E CANTAR

			Filhos e filhas,

			Vocês estão preparados para ter uma experiência diferente? Para, com este livro em mãos, levar seu diálogo com Deus a um novo patamar? Afinal, assim como o Senhor quer curar a nossa vida por inteiro — nosso corpo e nossa alma —, também nós podemos usar tudo o que temos, todos os nossos sentidos, para louvá-Lo, bendizê-Lo, desagravá-Lo... 

			Por isso, desejo que sua experiência de leitura, a partir de agora, não se resuma a estas páginas. Desejo que esta obra seja apenas parte de uma grande intimidade com Deus que vá além do sentido da visão que empregamos ao ler um livro. 

			Vocês notarão que as orações ao final de cada capítulo vêm acompanhadas de um QR Code. Ao apontar para ele a câmera do seu celular, vocês poderão rezá-las junto comigo, onde quer que estejam. Mas não é só: preparei ainda uma seleção de músicas minhas que estão perfeitamente alinhadas com a proposta que trago neste Alma ferida, alma curada. Esta playlist trará um repertório musical escolhido com muito carinho para meus leitores. A forma de acessá-la é a mesma: basta usar a câmera do telefone para ler o código abaixo.

			Vamos juntos nesta grande experiência de fé?
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			INTRODUÇÃO

			Você se sente triste, angustiado ou sem esperança? 

			Tem alguma dor na alma que impede você de viver plenamente, como se fosse um grande peso no peito que o impede até mesmo de conseguir respirar? 

			Se a sua resposta for “sim”, quero lhe dizer que você não está só e que este livro será de grande ajuda.

			Podemos hoje afirmar que o mundo está doente — e não estou me referindo às enfermidades do corpo, mas aos males relacionados à saúde mental. Nunca na história da humanidade estivemos às voltas com tantos casos de depressão e ansiedade. São feridas profundas que nos impedem de viver mais levemente. 

			A Organização Mundial de Saúde (OMS) define “saúde” como um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não somente como uma ausência de enfermidades. De fato, muitos preservam a integridade do corpo, mas adoecem mental e espiritualmente.

			Nesse contexto, é importante ressaltar que não devemos esperar o esgotamento total para buscarmos ajuda. Insisto nisso porque contamos com Jesus Cristo, que passou pelo mundo fazendo o bem e nos curando (cf. At 10, 38). 

			Só que Ele ainda quer e pode curar as dores da nossa alma! 

			Os profissionais de saúde também podem ajudar, é claro. Vejo os médicos como vocacionados, e, sempre que estou diante de um deles, faço questão de cumprimentá-lo pela sua missão. São seres humanos notáveis, que se dedicam a salvar vidas. Por isso merecem todo o nosso respeito e gratidão, pois são instrumentos de Deus para nos trazer saúde e esperança.

			Mas não basta cuidar apenas dos sintomas físicos. Para curar o ser humano como um todo, é preciso considerar todas as suas dimensões: biológica, psicológica, social e espiritual. E, para isso, nós temos Jesus Cristo!

			As dores da alma são aquelas que afetam o nosso interior, a nossa mente, as nossas emoções, a nossa vontade e o nosso relacionamento com Deus e com os outros. Elas podem ser causadas por traumas, rejeições, abusos, decepções, culpas, medos, mágoas e outros sentimentos negativos que nos deixam feridos e machucados. Essas feridas nos impedem de viver uma vida plena e abundante, conforme o propósito de Deus para nós.

			A alma ferida é aquela que conserva lembranças amargas. Muitas pessoas estão enredadas em reminiscências que as machucam e causam dor. Talvez eu esteja interagindo neste exato momento com alguém que sofreu algum tipo de abandono, rejeição, até abusos. Existem pessoas que carregam em sua alma a marca da violação sexual, da traição conjugal, do desprezo familiar, entre outros. Essas pessoas precisam de cura, precisam de libertação, precisam de restauração.

			Mas há uma boa notícia: Jesus é o Médico dos médicos, Aquele que cura a nossa alma. Ele pode restaurar a alegria perdida e transformar o choro em riso. Veio para nos libertar de todo mal e nos dar vida em abundância. Ele disse: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para pregar boas-novas aos pobres. Ele me enviou para proclamar liberdade aos presos e a recuperação da vista aos cegos, para libertar os oprimidos e proclamar o ano da graça do Senhor” (Lc 4, 18-19). 

			Jesus tem poder para curar todas as nossas feridas. Basta nos entregarmos a Ele, confiarmos no Seu amor, seguirmos os seus preceitos.

			Neste livro-guia, vamos explorar de que modo Jesus pode nos tocar e curar, quais são os passos para receber essa cura e como preservar a nossa saúde emocional e espiritual. Espero em Deus que você possa experimentar essa cura que Jesus quer nos oferecer.
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			CURA DA PERDA DO SENTIDO DA VIDA

			Ao longo da vida, todos enfrentamos situações desafiadoras, frustrações e adversidades. Elas causam dores, sofrimentos e até traumas. Muitas vezes, essas provações começam ainda na infância, e podemos carregar sequelas pela vida toda. 

			É importante entender que, se o passado é algo que não podemos mudar, não devemos permitir que ele sabote nosso futuro. Para isso é preciso “pegar o touro pelo chifre”, isto é, encarar o passado, porém com o olhar do presente. 

			Não adianta fazer de conta que o ocorrido em questão não nos machucou; afinal, trazemos em nós as marcas das feridas. Por outro lado, não podemos ignorar que não somos mais aquela pessoa vitimada por algo terrível, pois o tempo passou e a vida seguiu seu curso. A ignorância é um tipo de insanidade, e, não por acaso, os problemas mal resolvidos afetam nossa saúde mental. 

			Para superar e curar os sofrimentos da alma é preciso ressignificá-los, ou seja, dar um novo sentido aos acontecimentos negativos que nos marcaram. Sem isso, corremos o risco de perder o sentido da vida e ser tomados pelo sentimento de desesperança, que é uma porta escancarada para a proliferação de problemas emocionais, para a dependência de substâncias químicas e para os aterradores pensamentos suicidas. É desconcertante ler que no Brasil, entre 2006 e 2015, houve, segundo um amplo estudo, um aumento de 24% nos casos de suicídio entre adolescentes e jovens de dez a 19 anos, com maior frequência entre jovens do sexo masculino.

			É ingenuidade acreditar que determinadas enfermidades, por não serem de natureza física, constituem sinais de fraqueza de caráter. Lembremos que, quando Jesus estava para ser crucificado, Ele confidenciou: “Minha alma está numa agonia mortal” (cf. Mt 26, 38); e, já na Cruz, disse: “Pai, em tuas mãos entrego meu espírito” (Lc 23, 46). 

			PARA CURAR A MENTE E O ESPÍRITO, É NECESSÁRIO REENCONTRAR O SENTIDO DA VIDA

			Muitos de nós, e percebo isso em contato com os ouvintes de meu programa diário de rádio, encontram-se espiritualmente doentes. Enquanto isso, o Inimigo está fazendo a festa com nossa vontade enfraquecida. 

			Isso é triste, porque Deus nos deu Seu Filho, Sua Palavra. Ele nos deu condições de nos fortalecermos contra esses ataques do Maligno. 

			Abusos não superados e traumas não curados precisam ser enfrentados e ressignificados à luz da Palavra de Deus. Somente aquele que se conecta a Cristo e se integra a Ele vive com a esperança e a plenitude necessárias para alcançar a paz de espírito. 

			Não adianta pensar: “Dane-se! Vou levar minha vida do jeito que eu quero, sem medir as consequências e a gravidade dos meus atos.” Recentemente, perdemos a oportunidade de tirar algo positivo da terrível pandemia que assolou o mundo e nos emendar, tornando-nos mais sensatos e reencontrando a razão de viver. 

			Por isso, temos de nos questionar: “Que sentido tenho dado para a minha vida?”

			Essa é uma pergunta cuja resposta tem importância vital, pois interfere até na forma como lidamos com a morte. Uma pessoa que conhece o sentido na vida jamais pensa em suicídio. Da mesma maneira, dificilmente será capaz de causar um trauma ao outro.

			Se estamos alheios ao sentido da vida, por sua vez, vivemos prisioneiros dos nossos traumas e não buscamos a ressignificação. Permanecemos reféns dos sentimentos de abandono, tristeza e outros achaques psíquicos, a ponto de muitos não conseguirem mais suportar e desistirem de viver.

			Todos os dias Jesus nos faz um chamado. Alguns o veem apenas como o nascer de um novo dia, mas, se compreendemos o verdadeiro sentido da vida, sabemos que todo dia novo é um convite que vem do Alto. Ele, que nunca nos esquece — embora quem viva alheio ao sentido da vida já tenha se esquecido d’Ele há muito —, convida-nos diariamente a repensar a nossa história: não apenas aquela que construímos até aqui, como também, e sobretudo, aquela que temos pela frente. “Coragem, levanta-te, Jesus te chama!” (Mc 10, 49b)

			MAIS QUE UMA PALAVRA, RESSIGNIFICAR É AÇÃO 

			Ressignificar significa atribuir um novo sentido ou valor a algo que já existia. É uma forma de mudar a maneira como interpretamos ou vivenciamos determinada situação ou evento. A ressignificação pode ser usada como estratégia para superar traumas, perdas, conflitos, medos e angústias, transformando essas experiências em oportunidade de crescimento pessoal, de autoconhecimento, de valorização de si mesmo e dos outros.

			Hoje em dia, na era das redes sociais, é muito comum vermos pessoas criticando postagens de celebridades, e até de anônimos, por considerá-las nocivas ou inadequadas para esse ou aquele grupo. Contudo, não podemos esquecer que todos nós somos, em alguma medida, formadores de opinião para alguém e, por isso, essa responsabilidade também nos diz respeito.

			Por exemplo, além de protetores e provedores, os pais são formadores de opinião para os filhos. Para o bem e para o mal. Por problemas interiores, um pai ou uma mãe de bom coração pode se transformar em péssimo exemplo moral, espiritual e afetivo para aqueles que estão sob a sua guarda.

			Da mesma forma, um líder político, empresarial ou religioso é absolutamente responsável por todos aqueles que cativa com suas ideias, crenças e princípios. Eu e meus irmãos no sacerdócio temos as responsabilidades, como pais espirituais, de cuidar, de orientar e de santificar nossos filhos na fé, bem como de alimentá-los com a Sagrada Eucaristia, de ensinar-lhes a Doutrina Social da Igreja e, se necessário, de corrigi-los na fraternidade, com humildade, paciência e caridade. Se não for assim, podemos causar danos à nossa própria vocação e à comunidade que servimos. Pior: podemos desanimar e desviar nossos filhos espirituais do caminho da salvação. 

			Todos temos passagens da vida de que nos orgulhamos e outras que, se pudéssemos, simplesmente apagaríamos. Lembra-se daquele filme Brilho eterno de uma mente sem lembranças? O que fizemos de errado ou aquilo que nos faz sofrer são curvas sinuosas e pontos cinzentos que trazem muito sofrimento e nos levam a pensar: “Eu preferiria esquecer.” 

			Na ficção cientifica isso pode até ser possível, mas, na vida real, não. A boa notícia é que, embora não haja como “passar uma borracha” no passado que nos atormenta, em Deus podemos ressignificá-lo. Em outras palavras, é possível transmutar o que é negativo em positivo, o erro em aprendizado. 

			Está ao nosso alcance, e depende unicamente da nossa disposição, agir ou continuar fazendo besteiras, amargurando-nos cada vez mais. 

			Por mais que a vida não nos dê sobremesa nem refresco, sempre é possível descascar um abacaxi ou fazer uma limonada. Se, a exemplo dos santos, tivermos conexão com Deus e intimidade com Jesus, poderemos ter novas perspectivas e ser mais fortes que as tribulações. É primordial saber retirar lições produtivas de nossas tristezas e adversidades e, com isso, aumentar nossa força interior.

			Todos os santos sofreram, assim como Nosso Senhor Jesus Cristo. Mas eu pergunto a você:

			Eles pararam no sofrimento? 

			De modo algum!

			Ressignificar é fazer essa travessia, deixando a dor do outro lado e ficando em dia com nossos sentimentos, para não vivermos no passado.

			No caso da Paixão de Cristo, da morte e Ressurreição de Jesus, houve uma ressignificação no sentido mais profundo, porque lançou Luz sobre a dor e as trevas. 

			Jesus padeceu na Cruz, sofreu na mão de Caifás, sentiu sede, dor, medo e passou pela mais terrível das humilhações. As Escrituras nunca negaram isso. As Santas Chagas de Jesus são cicatrizes de momentos de dor extrema — tanto para Ele quanto para Nossa Senhora e para os Apóstolos. No entanto, a Ressurreição fez com que aqueles acontecimentos, com que todo o sofrimento experimentado, adquirissem sentido. Suas Chagas se tornaram marcas da Sua gloriosa vitória.

			Cabe uma reflexão, portanto.

			Qual é a sua “ressurreição”?

			A ressignificação é um tipo de ressurreição, ainda que não tenha ocorrido nenhuma morte física. Conseguir se resgatar dos escombros de si mesmo e refazer a própria vida em Deus são ressurreições particulares que cada um pode e deve buscar para si.

			COMO ATRAVESSAR A DOR DA PERDA DO SENTIDO DA VIDA 

			Lançar luz sobre o passado não é fácil; afinal, é trabalhoso e dolorido mexer em traumas interiores. Dói demais fazer sangrar as velhas feridas, mas é necessário que elas adquiram um novo significado e a vida volte a fazer sentido, sem rejeitarmos a nossa história.

			Como exemplo, lembro aqui a trajetória de José do Egito, personagem do Antigo Testamento, cujo relato se encontra no Livro de Gênesis, capítulos 37 a 50. Trata-se do primeiro filho de Jacó com sua esposa mais amada, Raquel, que permanecera infértil por anos. Os outros eram filhos de Jacó com Lia. Por conta disso, tornou-se o filho favorito de seu pai e, também, o mais protegido.

			José tinha uma inabalável confiança em Deus, demostrava inteligência… Era conhecido como José, o Sonhador, em razão de ter sonhos proféticos e o dom de interpretá-los. Seus irmãos o desprezavam, porque seu pai demonstrava ter por ele um amor maior. 

			Tudo piorou quando Jacó o presenteou com uma túnica colorida e de mangas longas, pois, na cultura da época, aquele adorno significava que, além de ser o filho predileto, era o escolhido de seu pai como principal herdeiro e futuro líder do grupo familiar. Assim, movidos por ódio, ciúme e inveja, os irmãos conspiraram contra ele. Só não o mataram porque um deles, chamado Rúben, não deixou. Jogaram-no dentro de um poço sem água e, depois, venderam-no como escravo para uma caravana estrangeira. Deparando-se com uma nova realidade, José precisou adaptar-se a uma vida totalmente adversa daquela a que estava acostumado. 

			A saga desse personagem é bastante longa, e por isso a resumirei aqui. Após ter sido ameaçado de morte e vendido como escravo por aqueles a quem amava, José se viu na solidão de uma terra estranha. Foi comprado por Potifar, de quem ganhou a confiança, e a administração de sua casa, assim como suas terras. Foi tentado pela mulher de Potifar, mas se manteve firme e não pecou contra Deus. Acusado injustamente por ela de tê-la assediado, foi preso. Esquecido por um dos companheiros de prisão, cujo sonho havia interpretado e a quem pedira para, uma vez solto, defender sua inocência, lá permaneceu até ser chamado para interpretar os sonhos do Faraó. 

			Ao constatar que o Senhor estava com José e devido aos seus valiosos conselhos, o líder máximo o nomeou governador do Egito. Passou a levar uma vida abastada e casou-se com a filha do sacerdote. Mais tarde, quando uma fome que ele previra ao interpretar um sonho do Faraó tomou conta do Egito, os mesmos irmãos que o tinham vendido foram até ele em busca de mantimentos. Apesar de tudo, José não tripudiou deles e os atendeu.

			Não há dúvida de que esse homem viveu experiências terríveis de estresse, abandono e traumas, as quais muitas pessoas não suportariam. Tinha motivos de sobra para se ressentir e chegou a ter a oportunidade de se vingar dos irmãos. Contudo, contrariando a tese do “olho por olho, dente por dente”, José agiu de forma contrária ao esperado e os perdoou incondicionalmente.

			Cabe aqui perguntar: como José conseguiu preservar a saúde mental e manter a esperança diante de tantos infortúnios? O que ele fez para impedir que a mágoa paralisasse sua vida?

			A resposta a esses questionamentos tão profundos é simples e direta. 

			José ressignificou o seu passado e as suas dores em Deus. Tanto que, ao final, quando os irmãos se prostraram diante dele como escravos, ele lhes disse: “‘Vocês pretendiam o mal contra mim, mas o projeto de Deus o transformou em bem, a fim de cumprir o que se realiza hoje: salvar a vida de um povo numeroso. Portanto, não tenham medo. Eu sustentarei vocês e seus filhos.’ José os tranquilizou e lhes falou afetuosamente” (Gn 50, 20-21).

			Quanto a nós, devemos olhar para trás e dizer: “Aquilo que me trouxe sofrimento não me determina. Aquilo é passado.” 

			Não se trata de negar a dor e o impacto que causou em nós, tampouco de mudar os fatos, até porque não conseguiremos. Trata-se, isso sim, de mudar nosso olhar sobre os acontecimentos, ou seja, de ressignificá-los. 

			Uma boa ressignificação pode acontecer quando, por exemplo, a pessoa é humilde e busca ajuda. Atualmente é possível fazer uma boa terapia psicológica com profissional qualificado. Convém aos católicos lembrarem-se sempre de procurar uma terapia em psicologia que tenha uma boa “antropologia de base”, como aconselhava São João Paulo II. 

			Há uma passagem bíblica belíssima no Livro das Lamentações que diz: “Eu lembro da minha tristeza e solidão, das amarguras e dos sofrimentos. Penso sempre nisso e fico abatido. Mas a esperança volta quando penso no seguinte: o amor do Senhor Deus não se acaba, e a sua bondade não tem fim. Esse amor e essa bondade são novos todas as manhãs, e como é grande a fidelidade do Senhor!” (Lm 3, 19-23)

			É esse amor e essa fidelidade que devem nos mover a buscar o sentido da vida, a compreender os fatos do passado (ressignificados) e a perdoar as pessoas envolvidas para que assim sejamos libertados das correntes do ódio e das mágoas que nos aprisionam, dando espaço ao crescimento espiritual e à cura emocional que o Senhor quer realizar em nós. 

			O projeto de Deus consiste em transformar o mal em bem sempre, pois Ele nos ama. 
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ORAÇÃO PELA CURA DA PERDA DO SENTIDO DA VIDA

			Senhor, Tu que és a fonte de todo amor, 

			ajuda-me a encontrar o sentido da minha vida.

			Ilumina-me a respeito do propósito que tens para mim.

			Mostra-me o meu valor e o meu dom.

			Faça-me sentir e ser útil ao teu Reino.

			Apaga, Senhor, minha sensação de estar perdido e sem esperança.

			Cura-me das feridas do passado

			e me liberta dos medos do futuro.

			Dá-me a unção e aquece-me com o fogo do Teu Espírito.

			Mostra-me, Senhor, o caminho,

			inspira-me a vontade e me fortalece na fé. 

			Amém.
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			Escaneie com a câmera do celular o QR Code a seguir e reze com o Padre Manzotti:
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			CURA DOS TRAUMAS EMOCIONAIS 

			Os chamados traumas emocionais dizem respeito a uma condição psíquica provocada por experiências dolorosas ou extremamente desagradáveis, com as quais muitos temos de lidar no decorrer da vida. Eles se manifestam independentemente da nossa vontade; doem, machucam e destroem, deixando marcas profundas tanto na mente quanto na alma. Na medida em que não os racionalizamos e enfrentamos, tornamo-nos reféns do seu jugo.

			Os fatos que desencadeiam os traumas emocionais são de natureza difusa. Podem ocorrer em quaisquer das instâncias nas quais nos movimentamos e com as quais interagimos no dia a dia: no convívio social, na vida pessoal e profissional — e, hoje em dia, não apenas em âmbito físico ou presencial, como também no virtual. Quem já não ouviu falar de casos terríveis envolvendo cyberbullying e, mais recentemente, até estupro virtual?

			Os traumas derivam de acontecimentos que provocam sensações extremamente tóxicas, como medo, frustração, rejeição, desencanto, desespero… Tais sensações quando não compartilhadas numa busca por ajuda, tendem a se cristalizar. Produzem uma espécie de crosta aparentemente endurecida, mas que não passa de uma cobertura frágil e altamente permeável, que mantém ativa uma ferida sangrenta. 

			No casamento, as traições veladas ou escancaradas são uma fonte inesgotável de traumas para ambos os parceiros, uma vez que quem trai também pode carregar a culpa, enquanto a parte traída cultiva uma mágoa profunda e, não raro, até a intenção de vingança. Sentir-se permanentemente frustrado por perceber, nas mínimas ações, que a pessoa escolhida para compartilhar a vida conosco não é aquilo que esperávamos também pode ser uma fonte de sentimentos tóxicos e igualmente geradores de traumas emocionais. O ápice desse processo de desencanto é o rompimento definitivo, o que também se constitui em uma ferida aberta de difícil cicatrização. 

			Devemos, a propósito, prestar muita atenção no relacionamento com os filhos, pois é comum os pais projetarem sobre eles uma quantidade descomunal e injusta de expectativas que, por uma razão ou outra, não se concretizam. Há quem tente disfarçar esse imenso descontentamento, preferindo destilar o veneno que inoculou no próprio coração aos poucos, com pequenas desfeitas, comentários maldosos e comparações feitas aqui e ali, diminuindo ou humilhando um filho perante o outro mais “bem-sucedido”. Ainda assim, a potência do trauma causado preserva a mesma força destruidora de corações e mentes. Do mesmo modo, aqueles que sofrem com o estigma do abandono precoce e com a não convivência em um ambiente familiar minimamente estruturado e acolhedor tendem a desenvolver uma série de sequelas emocionais que comprometem sobremaneira a qualidade de vida. 

			As perdas de entes queridos e pessoas próximas, especialmente quando ocorrem de forma repentina, também são importante fonte geradora de traumas, tornando-se uma espécie de divisor de águas na vida daqueles que ficam pelo caminho após a passagem de um tsunami avassalador. Existem casos em que o enlutado não se suicida propriamente, mas passa a descuidar de si e da sua saúde a tal ponto que acaba, por exemplo, mergulhando no vício da bebida ou da comida, como se brincasse de forma descabida e mórbida com a própria vida.
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